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  Um tempo atrás, encontrei uma carta que tinha escrito para mim mesma havia trinta anos. Estava revirando uma caixa antiga de correspondências à procura de um bilhete de um amigo de infância que tinha entrado em contato comigo após o lançamento do meu livro, Se eu soubesse aos 20.... Ao vasculhar os envelopes, achei a carta escrita na véspera do meu aniversário de vinte anos. Ler as palavras rabiscadas num caderno me fez voltar no tempo, a uma época em que eu tinha grandes sonhos e dúvidas maiores ainda sobre como conquistá-los. A carta descreve de modo pungente como é desafiador explorar o seu potencial e realizar os seus sonhos. Também foi uma confirmação espantosa de que o meu livro recém-lançado, o qual apresenta um curso rápido de como conseguir o seu lugar no mundo, era o que eu gostaria de saber aos vinte anos. Abaixo, eis um trecho dessa carta:




  “Mês que vem, faço vinte anos e já deveria ser alguém de verdade: uma adulta, responsável, com um propósito. Sinto-me tão distante disso. Quero ser interessante, mas não acho que eu seja. Quero ser inteligente, mas não sou. Quero ser o tipo de pessoa que eu gostaria de conhecer, mas parece tão inútil [...] Talvez os meus objetivos sejam ridiculamente ambiciosos e eu devesse parar antes mesmo de começar.”




  Ler essa carta me fez lembrar até onde eu cheguei – a menina de vinte anos cheia de ansiedade no começo da jornada virou uma adulta que conseguiu avançar por um caminho sinuoso para ter uma profissão gratificante. Como várias pessoas, aos vinte eu tinha uma vontade clara de fazer algo que fosse significativo, mas não sabia como usar minhas energias para encontrar um meio de atingir essa meta. Trinta anos depois, acredito que há três elementos cruciais para você construir uma ponte para o futuro que deseja criar.




  O primeiro é ter uma mentalidade empreendedora que lhe permita enxergar a abundância de oportunidades do mundo. Cabe a você criar a sua própria sorte, ver que a maioria das regras são recomendações e se permitir desafiar seus pressupostos. Essas lições são explicadas em Se eu soubesse aos 20.... Como escrevi nesse livro:




  “Possibilidades infinitas acontecem quando você se força a sair da sua zona de conforto, se dispõe a errar, desconsidera o impossível de maneira saudável e aproveita todas as oportunidades de ser incrível. Sim, essas atitudes tornam a sua vida caótica e tiram seu equilíbrio. Mas também levam você a lugares que jamais poderia imaginar e proporcionam um modo de enxergar os problemas como oportunidades. Acima de tudo, elas lhe dão a confiança gradual de que os problemas podem ser resolvidos.”




  O segundo elemento é um conjunto específico de ferramentas para resolver problemas e tirar proveito das oportunidades que você inevitavelmente encontrará na sua trajetória. Eu o descrevi no meu livro seguinte, Ingenium: um curso rápido e eficaz sobre criatividade, que esclarece como dominar fatores tanto dentro de você quanto no ambiente externo para desvendar o caminho para a invenção:




  “Um modo de aumentar a criatividade é aperfeiçoando a capacidade de observar e aprender, ao conectar e combinar ideias, reenquadrar problemas e ir além da primeira resposta certa. Você pode aumentar sua capacidade criativa construindo espaços que promovam a resolução de problemas, criando ambientes que apoiem a geração de ideias novas, montando equipes que sejam otimizadas para a inovação e contribuindo para uma cultura de estímulo à experimentação.”




  O terceiro é um mapa bem definido para passar da inspiração para a implementação. Este é o livro que você está lendo agora.




  Tenho a sorte de poder ensinar essas habilidades para alunos da Universidade de Stanford. Como professora de aulas práticas no Departamento de Ciência da Administração e Engenharia e diretora-adjunta do Programa de Empreendimentos Tecnológicos de Stanford (STVP, na sigla em inglês) – o centro de empreendedorismo da Escola de Engenharia de Stanford –, meu papel é ajudar os jovens a identificar e aproveitar oportunidades. Nosso objetivo no STVP é fomentar as habilidades que vão capacitá-los a construir uma carreira, contribuir para as organizações das quais participarem e ter uma vida gratificante. Fazemos isso em cursos formais, programas extracurriculares e em workshops para alunos e professores do mundo inteiro. A essência da filosofia do STVP foi captada por um slogan pintado numa de nossas paredes:
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  Como nos diz essa mensagem, empreendedorismo é mais do que abrir uma empresa. Tem a ver com começar qualquer coisa! Isso envolve adquirir conhecimento, habilidades e atitudes para enxergar os problemas como oportunidades e mobilizar recursos para concretizar ideias. É tão importante para quem está começando uma banda de rock ou planejando uma viagem pelo mundo quanto para quem está abrindo uma empresa. Este livro apresenta uma estrutura para dar vida às suas ideias – sejam elas quais forem.




  Como nos meus outros livros, convido você para a minha sala de aula em Stanford. As palavras escritas aqui têm o objetivo de estimular o seu pensamento e as suas ações. Apresento conceitos gerais e, em seguida, histórias para ilustrá-los. Compartilho ainda minhas experiências pessoais e as dos meus alunos, além de pesquisas relacionadas aos conceitos discutidos. Muitos exemplos são de inovadores e empreendedores do Vale do Silício, complementados por casos ao redor do mundo.




  Na conclusão de cada capítulo, sugiro projetos que você pode fazer para reforçar os conceitos. Eles são uma parte importante da experiência: iluminam o caminho para passar das ideias para a ação. Alguns demandam minutos de reflexão pessoal, outros pedem para interromper a leitura e fazer uma tarefa específica. Acredito fortemente que todo aprendizado seja uma experimentação. Se você não usar o material efetivamente, não vai funcionar.




  Gosto de receber feedback dos leitores contando como aproveitaram o livro e quais projetos ele inspirou. Você pode entrar em contato comigo pelo e-mail tseelig@gmail.com e seguir meu perfil no Twitter: @tseelig.




  Criatividade é tudo!




  Tina
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  Mais de 60% dos detentos do estado da Califórnia voltam para a prisão três anos após serem soltos. Essa taxa de reincidência representa a falta de esperança. Em geral, eles saem após décadas de detenção e encaram um mundo com poucas opções, o preconceito arraigado e a falta de orientação sobre como reconstruir a vida. Muitos olham para o próprio futuro e não enxergam nada além de uma neblina, sem um norte para seguir. Não à toa, tantos regressam à vida no crime e são presos novamente.




  Na tentativa de resolver esse grave problema, dois empreendedores de sucesso, Chris Redlitz e Beverly Parenti, abriram o programa The Last Mile com o objetivo de preparar os detentos da Penitenciária Estadual San Quentin, na Califórnia, para terem êxito no retorno à vida em liberdade, por meio de aulas sobre negócios e tecnologia. Em parceria com outros voluntários especialistas em diversas áreas, eles se encontram com um grupo de quarenta detentos duas vezes por semana, ao longo de seis meses, ensinando empreendedorismo e formas de desenvolver habilidades como comunicação escrita, apresentação em público e computação.




  Os participantes desenvolvem um projeto de empresa que trate de um problema social por meio da tecnologia e aprendem como fazer uma apresentação de cinco minutos para transmitir com eficácia esse plano. Após os seis meses, eles apresentam a ideia para uma plateia de líderes de negócios e companheiros de prisão. Entre os projetos já desenvolvidos no programa estão a Fitness Monkey, uma startup para incentivar as pessoas a abandonar o vício em drogas e praticar exercícios físicos; a TechSage, que ajuda ex-golpistas a se tornar desenvolvedores de aplicativos para celular e conseguir emprego após cumprirem pena; e a Funky Onion, que compra barato frutas e vegetais com imperfeições e os revende para restaurantes que, como vão cozinhá-los, não ligam para a aparência esquisita.




  O que esses homens aprendem de mais importante é a ver a si mesmos como empreendedores capazes de trilhar um caminho para o futuro deles. Isso não é uma questão complicada apenas numa penitenciária – não é preciso passar um tempo preso para se sentir sem rumo. Inúmeras pessoas no mundo inteiro não se sentem confiantes para construir a vida com a qual sonham. Não sabem que direção estão seguindo e como superar os obstáculos ao longo do caminho. Não se veem como indivíduos inovadores, responsáveis e capazes de inventar o próprio futuro.




  É um absurdo não ensinar aos jovens a serem empreendedores. Todos nós somos responsáveis por construir a nossa própria vida e por solucionar os grandes problemas mundiais, e a única maneira de fazer isso é com o conhecimento, as habilidades e as atitudes necessárias para tornar as ideias realidade. Infelizmente, boa parte da educação formal trata da memorização, e não da inovação. Destaca os heróis, em vez de ensinar os alunos a serem heroicos. E apresenta problemas que têm uma resposta certa, enquanto os desafios da vida real trazem um número infinito de soluções possíveis. As pessoas deveriam sair da escola com agência, sentindo-se empoderadas para responder às oportunidades e aos desafios à espera delas.




  Muitos educadores acreditam que é impossível ensinar essas habilidades. Consideram a inovação e o empreendedorismo características inatas, assim como a cor dos olhos ou do cabelo, que não podem ser alteradas. Isso não é verdade – sem dúvida, é possível aprender essas habilidades, e é nosso dever ensinar pessoas de todas as idades a serem empreendedoras, capacitando--as a inventar o mundo no qual querem viver.




  Isso levanta a seguinte questão: por que achamos que não dá para ensinar criatividade e empreendedorismo? Eu acredito que essa visão está enraizada na falta de um vocabulário claro e de um processo para passar da inspiração à execução. Outras áreas – como Física, Biologia, Matemática e Música – têm uma grande vantagem quando se trata do ensino. Elas contam com termos definidos e uma taxonomia das relações que fornecem uma metodologia estruturada para o domínio das competências exigidas. Por exemplo, se não tivéssemos definições para força (F), massa (m) e aceleração (a) e uma fórmula que definisse a relação entre elas (F = m x a), não teríamos carros, aviões ou foguetes. As definições e equações nos permitem descrever princípios fundamentais para aplicá-los de maneira construtiva.




  Nós nos acomodamos ao usar um vocabulário impreciso para definir o processo criativo. Quando peço às pessoas para definirem criatividade, seja numa sala de aula ou num escritório de empresa, as respostas são variadas. A maioria começa dizendo: “Para mim, criatividade é...”. E o complemento mais comum dessa frase é “pensar fora da caixa”. Quando pergunto o que isso realmente quer dizer, ninguém sabe. Esse clichê é proveniente da resposta para o desafio dos “nove pontos”, no qual o objetivo é conectar nove pontos, como na figura da próxima página, desenhando até quatro linhas retas que passem por cada um dos pontos, sem levantar o lápis do papel.
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  Uma maneira de resolver o desafio é estender as linhas para fora do limite da “caixa” imaginária que cerca os pontos. Ou seja, pensar fora da caixa.
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  Em seu livro de referência, Ideias criativas: como vencer seus bloqueios mentais, Jim Adams descreve diversas maneiras de solucionar esse desafio que expandem os limites da imaginação, como amassar o papel de modo a desenhar uma linha que atravesse todos os pontos, circular uma linha ao redor do globo várias vezes até cruzar todos eles ou usar uma caneta tão grossa que pudesse riscá-los com um único traço.




  A maioria das pessoas não conhece a origem da expressão “pensar fora da caixa” e a usa como uma frase generalizante e clichê, o que acaba esvaziando seu sentido. Na verdade, a criatividade demanda um conjunto complexo de habilidades, atitudes e ações, intimamente relacionadas à imaginação, à inovação e ao empreendedorismo. Para explorar nossa criatividade, precisamos de definições claras para todas as etapas do processo criativo e de empreendedorismo. Lamento dizer, mas não é um slogan clichê que dará conta.




  Para falar a verdade, sou tão culpada quanto qualquer outra pessoa por não definir claramente os termos relacionados à inovação e ao empreendedorismo. Dei um curso chamado Criatividade e Inovação durante mais de doze anos e, na maior parte do tempo, usei as palavras imaginação, criatividade e inovação quase como sinônimos. Ensinei um conjunto de técnicas e ferramentas para reenquadrar problemas, questionar pressupostos e conectar ideias. No entanto, eu não tinha um referencial mais amplo que as abrangesse.




  Após anos de dedicação a essa área, percebi que estava faltando essa peça importante. Sem um referencial consistente, não podemos ensinar ou aprender as habilidades necessárias para fazer o processo criativo progredir sistematicamente. Meu objetivo com este livro é reunir o que sabemos sobre criatividade e empreendedorismo para definir, aprender, ensinar e pôr em prática essas habilidades com rigor, de um modo que seja reproduzível. Inovação e empreendedorismo são instrumentos poderosos para indivíduos, equipes, organizações e comunidades inteiras. Com essas ferramentas, ganhamos empoderamento pessoal, fomentamos mudanças organizacionais e nos preparamos para lidar com os problemas urgentes do mundo.




  Em primeiro lugar, existe uma hierarquia de habilidades, a começar pela imaginação:
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  Essa estrutura para as habilidades pode ser comparada às envolvidas na leitura e na escrita: bebês naturalmente balbuciam, fazendo sons para se comunicar. Eles aprendem a controlá-los e os combinam para formar palavras. Depois, aprendem a conectar palavras para compor frases e, em seguida, combinam-nas para criar histórias, que influenciam todos que as escutam. Ao longo do processo, os educadores têm todo o cuidado de ensinar as competências fundamentais, como vocabulário, gramática, leitura e escrita.
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  Precisamos com urgência de uma metodologia mais abrangente para aprender a desbloquear a criatividade, a inovação e o empreendedorismo. A seguir, proponho definições e associações para passar da imaginação ao empreendedorismo. Chamo isso de Ciclo da Invenção. O ciclo engloba todo o processo e mostra como o fim nos leva de volta ao começo. Ele também oferece um atalho para que não seja necessário listar todos os passos sempre que falarmos de passar das ideias para as ações.
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    O Ciclo da Invenção




    • Imaginação é vislumbrar coisas que não existem.




    • Criatividade é o uso da imaginação para enfrentar um desafio.




    • Inovação é o uso da criatividade para gerar soluções únicas.




    • Empreendedorismo é o uso da inovação para concretizar ideias únicas, inspirando a imaginação das pessoas.


  




  Vamos conferir todos esses estágios, um a um:
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  Isso exige curiosidade, engajamento e a capacidade de conceber ideias. Essa habilidade natural é influenciada por suas experiências, tanto as reais quanto as ficcionais. Portanto, quanto mais estímulos variados você tiver, como viagens, livros, comidas, músicas e filmes, mais poderosa será a sua imaginação. As ideias que imaginar podem ficar confortavelmente guardadas na sua mente, ou você pode compartilhá-las com as pessoas. Por exemplo, posso imaginar um animal que seja uma mistura de gato e pássaro ou uma refeição em que a sobremesa seja servida primeiro. Posso guardar essas ideias comigo ou dividi-las como acabei de fazer.
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  Ideias criativas preenchem uma necessidade específica e existem no mundo. São ideias novas para você, mas não necessariamente para todo mundo. É importante distinguir imaginação de criatividade. Mentalizar paisagens à beira-mar requer imaginação, usar a imaginação para pintar um quadro dessa paisagem requer criatividade. Vislumbrar um carro solar pede imaginação, já construir um de verdade exige criatividade.




  Essas afirmações estão alinhadas à pesquisa acadêmica sobre criatividade. Mark Runco e Garrett Jaeger, do Centro de Criatividade Torrance da Universidade da Geórgia, revisaram uma série de definições acadêmicas de criatividade no artigo A definição padrão de criatividade, publicado no Creativity Research Journal. Em resumo, eles escreveram: “Criatividade demanda tanto originalidade quanto eficácia [...]. Originalidade é vital para a criatividade, mas não é suficiente [...]. Algo original precisa ser eficaz para ser criativo.” Outro especialista no assunto, Sir Ken Robinson, reitera isso ao observar que “ideias criativas não precisam ser originais para o mundo inteiro, mas precisam ser originais para você e ter utilidade”.




  
[image: ] Inovação é o uso da criatividade para gerar soluções únicas.




  Diferentemente da criatividade, ideias inovadoras são novas para o mundo, não somente para quem as inventou. Isso requer olhar para o mundo com um olhar renovado e envolve questionar pressupostos, reenquadrar situações e conectar diferentes disciplinas. As ideias transformadoras resultantes desse processo revelam oportunidades e enfrentam desafios de uma forma inédita. A diferença em relação à criatividade pode até parecer sutil. Porém, é de uma importância decisiva, já que a inovação exige ir muito além da solução criativa de problemas do dia a dia.




  As empresas buscam inovação porque querem ideias transformadoras para competir num mercado altamente dinâmico. Exemplos de inovação são abundantes no mundo de hoje, como a impressão 3D (1984), o navegador de internet (1990) e o isolante feito com fungos (2007). Inovações ocorrem em todas as disciplinas e em tipos de empreitada, incluindo Matemática, Arte, Música e Culinária.
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  É o uso de inovação para concretizar ideias únicas e, por consequência, inspirar a imaginação das pessoas. É claro que o empreendedorismo é necessário em negócios voltados para a comercialização de inovações, mas também é importante para qualquer empreendimento que dependa de um pensamento empreendedor para lidar com problemas complexos. Médicos empreendedores desenvolvem e oferecem procedimentos que salvam vidas; educadores empreendedores inventam e adotam técnicas de ensino eficazes; e agentes responsáveis por políticas públicas elaboram e implementam leis pioneiras para mitigar problemas sociais.




  Muitas pessoas confundem os conceitos de inovação e empreendedorismo ao afirmar que as inovações precisam ter um impacto significativo no mundo. Isso cria uma confusão terrível. Há muitas inovações – ideias transformadoras – que, por diversas razões, nunca saem da garagem ou do laboratório. Talvez não haja motivação para comercializar uma inovação em particular, seja por conta de obstáculos financeiros ou barreiras culturais para a implementação. Mas, ainda que não atinja a velocidade de escape, não deixa de ser uma inovação.




  O Ciclo da Invenção é um círculo virtuoso: os empreendedores tornam suas ideias possíveis ao inspirar a imaginação das pessoas – quem se junta ao projeto, quem funda o empreendimento, quem compra os produtos. Esse modelo é relevante para startups e firmas estabelecidas, assim como para empresas inovadoras de todos os tipos, nas quais a implementação da ideia – seja um produto, um serviço ou uma obra de arte – resulta no aumento da imaginação. Pense em produtos como o iPhone, o giz de cera e mesmo o fogão de cozinha, que liberaram a imaginação e a criatividade de milhões de pessoas inspiradas pelas novas possibilidades. Lembre-se ainda de que líderes de qualquer organização, de um time de futebol a uma equipe de pesquisa, podem inspirar a imaginação de um país inteiro. Um espírito empreendedor contagia os demais, provocando onda após onda de imaginação, criatividade, inovação e empreendedorismo.
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  A estrutura do Ciclo da Invenção também nos permite analisar o caminho, ao definir as ações e atitudes necessárias para ensinar e aprender essas habilidades. Podemos observar cada etapa e determinar como dominar suas respectivas habilidades antes de seguir adiante.




  Resumi cada etapa do ciclo numa ação e numa atitude representativas que precisam acontecer naquele ponto específico:




  Atitudes e ações do Ciclo da Invenção




  

    Imaginação


    requer engajamento


    e a capacidade


    de vislumbrar


    alternativas.


  




  

    Criatividade


    requer motivação


    e experimentação


    para enfrentar


    um desafio.


  




  

    Inovação


    requer foco e


    reenquadramento


    para gerar


    soluções únicas.


  




  

    Empreendedorismo


    requer persistência


    e a capacidade de


    inspirar as pessoas.
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  Vamos observar um exemplo para ver esses princípios em funcionamento: como pesquisadora de Inovação de Biodesign da Universidade de Stanford, Kate Rosenbluth passou meses no hospital acompanhando de perto neurologistas e neurocirurgiões. Em parceria com colegas de equipe formados em Medicina, Engenharia e Negócios, o objetivo dela era descobrir a principal necessidade dos médicos e dos pacientes que não estava sendo atendida.




  Na etapa de imaginação, que demandou engajamento e capacidade de vislumbrar, Kate e sua equipe listaram centenas de problemas a serem resolvidos, de questões relacionadas a pacientes ambulatoriais a complicações cirúrgicas. Ao ficarem imersos no hospital e cultivarem um olhar atento, os pesquisadores conseguiram observar inúmeras oportunidades de melhoria que haviam sido negligenciadas.




  Durante esse processo, eles ficaram surpresos com a quantidade de pacientes que sofrem de tremores debilitantes nas mãos, que os impedem de cumprir tarefas cotidianas, como segurar uma xícara de café ou abotoar uma camisa. Somente nos Estados Unidos, oito milhões de pessoas têm doenças neurológicas que causam tremores, e os remédios trazem pouco alívio. O tratamento mais eficaz é a estimulação cerebral profunda, uma intervenção onerosa e cara que consiste em implantar, de modo permanente, eletrodos no cérebro e uma bateria na caixa torácica. Ao se engajar com empenho, a equipe vislumbrou a possibilidade de uma solução alternativa.




  Na etapa de criatividade, potencializada pela motivação e pela experimentação, a equipe se dedicou a buscar possíveis soluções em reuniões com especialistas, na análise da literatura e em testes com tratamentos alternativos. Os pesquisadores deram início a experiências com novos tratamentos e reinventaram algumas soluções já testadas.




  Na etapa de inovação, Kate e sua equipe tiveram um insight que revolucionou a visão deles do tratamento de tremores. O fato de os pacientes reclamarem mais dos sintomas nos braços e nas mãos, enquanto as terapias existentes priorizavam sobretudo o cérebro, deixava-os intrigados. Essa percepção levou ao desenvolvimento de dispositivos a serem vestidos, que tratam os tremores na fonte. Não apenas é eficaz, mas também funciona sem os efeitos colaterais da medicação ou os riscos de uma cirurgia cerebral.




  Na etapa de empreendedorismo, Kate abriu uma empresa, a Cala Health, que desenvolve e disponibiliza dispositivos médicos eficazes, seguros e acessíveis para o tratamento de doenças neurológicas. Houve então inúmeros desafios ao longo do processo de comercializar os produtos, como a contratação de uma equipe, a aprovação pela FDA, o levantamento de verbas, a fabricação e o marketing. Essas tarefas requisitaram persistência e a capacidade de inspirar quem pudesse investir na empresa, juntar-se a ela ou comprar o produto. Enquanto desenvolvia o primeiro dispositivo, Kate teve mais insights, o que instigou novas ideias para tratar outras doenças com uma abordagem similar e a trouxe de volta à etapa de imaginação!




  É fundamental notar que, ao percorrer diversas vezes o Ciclo da Invenção, você começará a usar todas as habilidades em conjunto. A estrutura oferece um guia para o domínio das habilidades exigidas para concretizar ideias e serve de sustentação, que se fortalece com o uso. Aliás, não é necessário que todos os integrantes de um projeto de empreendedorismo dominem plenamente as habilidades do ciclo. No entanto, todos os projetos precisam dar conta dos fundamentos. Sem imaginadores que se engajem com o mundo e vislumbrem alternativas, não haverá oportunidades atrativas a serem consideradas. Sem criadores motivados a enfrentar desafios e a experimentar em busca de uma solução, problemas rotineiros não serão resolvidos. Sem inovadores que tenham como foco questionar pressupostos e reenquadrar problemas, não haverá novas ideias. E, sem empreendedores persistentes que inspirem as pessoas, as inovações ficarão guardadas na gaveta.




  Outro ponto é que todos os tipos de empreendedores conseguem implementar ideias criativas, não necessariamente inovadoras. Isso é o que acontece quando alguém abre uma cafeteria ou começa uma banda cover. São formas de contornar o Ciclo da Invenção ao usar a imaginação para enfrentar um desafio (criatividade), mas não quer dizer usar a criatividade para inventar uma solução única (inovação). E não tem problema nenhum. Mas, se ficar só nisso, essa pessoa vai perder a chance de se aventurar e ter um negócio com um diferencial.




  O modelo do Ciclo da Invenção reforça modelos análogos de inovação e empreendedorismo, tais como o design thinking e a metodologia da startup enxuta. Ambos enfatizam como indivíduos, equipes e organizações definem os problemas, geram soluções, constroem protótipos e reexaminam as ideias com base no feedback colhido durante o desenvolvimento das soluções bem-sucedidas. Assim como devemos aprender Aritmética antes de estudar Álgebra ou Cálculo, precisamos desenvolver uma mentalidade empreendedora e uma metodologia antes de encarar os problemas da vida cotidiana, desenhar produtos ou abrir negócios. No capítulo final, descrevo com mais detalhes como o Ciclo da Invenção conversa com cada um desses modelos.




  Nos próximos capítulos, vamos esmiuçar o Ciclo da Invenção e depois reagrupá-lo. Cada parte do livro – Imaginação, Criatividade, Inovação e Empreendedorismo – tem uma história inicial que prepara o terreno para os dois capítulos seguintes; e cada capítulo apresenta projetos para você praticar as habilidades descritas.
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